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Introdução: A desigualdade na alimentação e saúde do idoso é complexa e espelha as 

desigualdades socioeconômicas, culturais e de acesso a serviços de saúde (Saes, et al, 2022). 

A alimentação saudável é importante para a qualidade de vida dos idosos, pois ajuda a 

prevenir e controlar doenças, além de melhorar a disposição e a imunidade. No entanto, o 

envelhecimento traz mudanças físicas, biológicas e psíquicas que podem dificultar a 

alimentação, como a perda de paladar e olfato, a perda de dentição, e a saciedade precoce. 

Para garantir que os idosos tenham acesso a uma alimentação saudável, é importante que o 

Estado, a família e a sociedade assegurem o acesso a serviços de saúde adequados. A 

avaliação nutricional é essencial para identificar fatores que influenciam no comportamento 

alimentar dos idosos e elaborar estratégias para mudanças dos hábitos alimentares. 

Numerosos idosos lidam com problemas de saúde relacionados a condições crônicas, 

restrições físicas e mentais, que podem ser intensificados por elementos como renda baixa, 

educação restrita, moradia inadequada e ausência de suporte social.  

Objetivos: Investigar e compreender as causas e consequências das diferenças do acesso da 

saúde e alimentação da população idosa, identificando fatores que contribuem para a 

vulnerabilidade desse grupo, em especial a Fundação Abrigo São Lucas, promovendo uma 

reflexão acerca da desigualdade na saúde e alimentação dos idoso. 

Método: O grupo se reuniu, inicialmente, para pensar e planejar o projeto. Contactou-se com 

profissionais da área da saúde e do direito no intuito de unir-se a equipe para apresentarem 

falas informativas abordando o tema desigualdade na saúde do idoso, para o total de 60 

pessoas da Fundação Abrigo São Lucas, no bairro Vale Quem Tem em Teresina. Foram 

confeccionados e distribuídos brindes como kit de higiene pessoal, oficina de desenhos, tendo 

em vista buscar reduzir a solidão, fortalecer vínculos, aumentar a autoestima e oferecer 

atividades recreativas e educativas que estimulem a saúde mental e física dos idosos  

Resultados: O projeto sobre desigualdade na saúde do idoso pode desempenhar papel 

importante no impacto positivo que atividades solidárias e integrativas podem ter na vida dos 

residentes. Observa-se o fortalecimento do bem-estar dos idosos, que passam a sentir-se mais 

valorizados, acolhidos e motivados, reduzindo o isolamento social e promovendo a interação. 

Além disso, o projeto pode fortalecer laços entre o abrigo e a comunidade, sensibilizando a 

população sobre o papel fundamental da empatia e do respeito em relação à população idosa. 

Evidencia-se a importância de um cuidado humanizado, que considera não apenas as 

necessidades físicas, mas também emocionais e sociais dos idosos. 
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Conclusão: Conclui-se que o projeto atingiu seus objetivos ao promover reflexões sobre as 

desigualdades na saúde e alimentação dos idosos e sensibilizar a comunidade quanto à 

importância do cuidado humanizado. O impacto positivo na valorização, motivação e bem-

estar dos participantes evidencia a relevância de ações que considerem não apenas as 

necessidades físicas, mas também emocionais e sociais dessa população. Ademais, o 

fortalecimento dos laços entre o abrigo e a comunidade reforça o papel essencial da empatia e 

do respeito no enfrentamento das vulnerabilidades enfrentadas pelos idosos. 
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